
Para o Ten.® Cor.el Reg. t 0 João Miz" Barros 

Pe las canoas q' chegarão recebi as suas no t i c ia s 
o q' mui to desejava, e me fica o s e n t i m e n t o q' a 
saúde de V m c e t e n h a soffrido tanto, pois lhe a p p e t e ç o 
mui vigora e p e r m a n e n t e para a conservação d e s s e s 
P o v o s q' i gua lmente me las t ima padeção a repet ição 
de sezões que es te anno t em e x p e r i m e n t a d o , e para 
o seu curat ivo faço remeter agora os necessár ios me-
dicamentos , q' V m c o fará applicar- lhes com toda a re-
gular idade para que possão restaurar a saúde e creia 
q' mui to confio na Miser icórdia de D e o s para au-
g m e n t o de s e u serv.° n e s s e sertão. T a m b é m vae agora 
o P . S. Sebast ião, advogado contra pes te s e se t ivere in 
a F é de devoção, com que d e v e m veneralo , os hade 
de preservar d'aqui por d iante m. t o s eguros de sem. 6 

C o n t a g i o . 
Como nas pr imeiras cartas d isse tudo o q' era pre-

ciso, s e g u n d o as not ic ias , q'. m e t inl ião chegado , e 
a Y m c e e aos mais, a quem fiz os m e s m o s avisos 
considero muito bem ins tru ídos em tudo o que se 
d e v e obrar, h a v e n d o qualq. r novid.® porisso nes ta oc-
casião menão al largo mais, e só me reporto nova-
m e n t e ao q' nas pr imeiras v ias lhe t e n h o recomen-
dado, acrescendo só dizerlhe , q' p . a 8b. r o não faltarei 
em as providencias de mandar vender os que o d e v e m 
ser, e nessa occasião poderá Y m . c o t a m b é m ter o 
gosto de chegar a ver a sua caza, e compor as de-
pendenc ias delia, e no em tanto des.0 q' tudo se 
conserve no melhor socego, e tranquilid.®. 

R e m e t o a resp. t a p.a o Gov. o r do Paraguay , que 
Ym.c® fará inviarlhe logo q' a h y chegar, e a sua con-
ducta em té Corogaty a confie só de B e n t o Cardozo, 
e do Al f . s M. e l da S i lva recomendando lhes que t enhão 
todo o cu idado de e x a m i n a r com cautel la os movi-
mcnt. 0 3 dad. a Prov inc ia , e a obra e força q' se t e m 



acrescentado no Prez id io daq. , a Y . a e se o avançarão 
para a nossa parte em grande dist.a e q' da entrega 
da carta pesão recibo nafr.a praticada, que me re-
meterá. 

Od.° B e n t o Cardozo e os mais aff.es que nesta 
occasião mando render por outras que promovi aos 
seus postos, se poderão recolher as suas cazas na 
monção de 8br.°, t empo em que tenho determinado 
md.a r as providencias p.a os mais que devem ser ren-
didos na mesma occazião, como já assegurey, porem 
se osd.03 Offos, concluída a del ig . a de Corogaty, tive-
rem precisão de vir inais breve, o poderão fazer, não 
havendo ahy novidade q' possa embaraçar a sua 
saida. 

A o s novos Off.es faço remeter seus N"ombram.tos dos 
quaes se devem pagar ao secretr.0 desse Governo 
quatro q' pertencem aos dous Tenentes e Alferes de 
Yentur . 0 8 q' a todos os fará Yin.o e entregar, advir-
tindo-os, e recomendandolhes m. to q' no exerc ic ios dos 
mesmos postos se devem empregar com toda a fide-
lid.®, zello e prompta obçd. a para tudo o q' for do 
serv.0 de S. Mag.®, em cuja satisfação espero da sua 
honra saibão desempenhar toda a obrigação, em q' 
ficão constituídos. 

Y ão também as Pat.®3 e Nombram. t o s gratuitos p,a 

os Cap.es, e subalternos da orden ç a a quem Ym,°® 
fará as mesmas advertências p.a que cuidem em ter 
promptas as- suas Comp.a s e nestas aos que não ti-
verem armas de fogo, mande Y. o e armar e com paos 
de doze palmos de comprido, obrigandoos a que ne-
nhíL apareça nas mostras sem ella. 

O Rd-0 P.® Fr. An. t 0 de S. t a Theresa com o outro 
religiozo de N . 8r . a do Carmo hé preciso q' logo 
sem demora se transportem com esse Mineiro, q' foi 
com D. José p.a o R.do de D. Luiz a fazer corpo 
com outras expedições , q tenho mandado p.a o 



mesmo sitio a f u n d a r Povoação sobre os an t igos f u n d a -
mentos de V. a Rica novam. t e descobertos , onde espero 
que o d.° Religiozo com o seu f e r v e n t e espi r i to e 
conhecido zello, faça p roduz i r g r a n d e s a u g m e n t o s no 
serviço de Deos, e de S. Mag®, t an to para a redu-
ção dos ba rba ros q ' se cons iderão por aquel las par tes , 
como p. a a conservação dos catholicos, q' novam. ' 6 se 
vão estabelecer , em cujo bem esp i r i tua l se devem 
empregar . 

Não ha j a demora nes ta del ig . a porq ' se faz mu i to 
preciso irem á t empo de poderem p l a n t a r suas ros-
sas. Y a y o res to do soccorro, que consta da re l lação 
inv iada 11a pr . a conducta , que na sua des t r ibu ição 
execu ta rá Ym. c e a mesma ordem q u e lhe env iey com o 
pr imr . 0 e de tudo me mande as clarezas, que lhe pedi . 

A Bened . t 0 da Silva P re sa s diga Ym.®° q u e Ca me 
tem chegado todas as duas car tas , e que ixas mal fun -
dadas, e que não de ixo de sen t i r o mayor cast igo 
que elle merecia , pela per t inac ia , e dezobed. a com 
que se por tou na occasião em que foy preciso t raba-
lhar no serviço de S. Mag.® dezobedecendo em t u d o 
ás o rdens do mesmo senhor , que em meu nome se 
lhe in t imarão , e ou t ras mais c i rcumstanc ias , não 
menos ag ravan te s , que da p. t e del le concorrerão Ym.°® 
presenciou, q ' por t udo se fazia d igno do mais exem-
plar castigo, se o au thoassem, como devia ser , ass im 
que cuide em ser p rompto e obed.® no q u e se lhe 
offereeer para o R e a l serv.0 sem j á mais n e g a r a 
obed. a a quem es t ive r encar regado de o poder m.d a r 

ó q' deve persuadir-se , que os seus in te resses par t i -
culares não podião an tepor se ao do serviço de Sua 
Mages tade , a inda que para isso t ivesse desp. 0 meu , 
po rque nada pode p re fe r i r , ou encon t ra r a mayor in-
por t . a do mesmo serv.0 como elle e r r a d a m e n t e supôz 
e os mais, q u e mal ic iosamente aconselharão: ponha-o 
Ym.c® na sua l iberdade , q u e r e n d o t r a b a l h a r como 
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deve, e todo o requerim. t 0 , ou que ixas em que per-
tenda justif iearse, que de lá me pode fazer p.r v ia 
de Y m . c e que não faltarey em defferirlhe com a just . a 

que costumo e que pedir a razão. 
H é oq' se me offr.° dizer á Ym. c e e que sempre 

serei muito certo para tudo o que for de darlhe gosto. 
— Deos guarde a Vm.o e . — S. Paulo 18 de Junho 
de 1771. — Dom Luiz Antonio de Souza. S.r Ten.® 
Cor.e l João Miz Barros. 

P . S. — Hão recomendo a Ym. c e o trabalho das 
rossas como faço a todos porque sei quo no disvel lo 
desse serviço hé Ym. o e o mais incançavel , e por 
isso fico descansado, e certo que Ym. 0 6 hade fazer pro-
mover todo aquel le q' se faz nesses.™ para a susten-
tação dessa gente . 

A casa da polvora quero se faça na mais comoda 
parte, segura, e e n x u t a dessa Praça e nenhuma for-
ma consinta Y m . c e se faça em parte húmida, por 
mais reparos, que queirão fazer p.a a evacuação 
das agoas, porq' ficão sendo de nenhum eff.° como a 
exper ienc ia tem mostrado em diversas partes e assim 
fará Ym. c o executar , contra q.1 quer opinião, q' se 
queira oppôr a esta mesma determinação, seja ella 
qual for, porque não qr.° que as munições , em que 
pende a difíença dessa Praça se ponhão no risco 
de ficar perdidas, que não faltam p.a a melhor, e 
necess . a occasião. 

Para o Sag. t 0 mor da cavallr.a aux.a r destacado na 
Praça de Guatemy. 

Pe las canoas q' chegarão recebi as not . a s de Ym. c e 

e aviso, que me fez do que ahy se tem praticado, 
ao depois da sua chegada e sent indo q' na saúde 
t enha padecido quebra, e os mais officiaes, que tem 
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